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DAX
+1,33%
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Stoxx 600
+1,54%

FTSE
+1,15%
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Mercados

Melhores do PSI20 Var. em %
1. Galp Energia +2,10%

2. Inapa +1,99%

3. BES +1,85%

4. Sonae SGPS +1,59%

5. Brisa +1,46%

Índice 267,62
Variaçãoem%
Ano +4,23

Índice 8185,01
Variaçãoem%
Ano -3,80

Índice 11067,9
Variaçãoem%
Ano -8,03

Índice 5744,89
Variaçãoem%
Ano +6,13

Índice 1185,70
Variaçãoem%
Ano +5,22

Índice 4959,62
Variaçãoem%
Ano +3,11

Euro vs. dólar

PSI 20
+1,02%

Piores do PSI20 Var. em %
1. Portugal Telecom +0,00%

2. ZON Multimédia +0,34%

3. JerónimoMartins +0,54%

4. Mota-Engil +0,52%

5. EDP +0,54%

1 euro 0,8834 libras esterlinas

1 euro 1,4317 francos suíços

PSI-20 30 dias

7653 8185,01 +6,95%
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+1,81%
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+0,65%

Janeiro eMarço deste ano regis-
taram um crescimento de 7%
face aomesmoperíodo de 2009.
Este ano já foram iniciados 974
destes processos, contra os 910
nos primeiros três meses de
2009. Este aumento deveu-se
sobretudo às insolvências reque-
ridas por terceiros, já que os pro-
cessos iniciados a pedido das
próprias empresas quase fica-
ram inalterados – foram 425
entre Janeiro e Março de 2009
e 429 nos primeiros trêsmeses
do corrente ano. Já as insolvên-
cias requeridas por terceiros sal-
taramde 485 em2009 para 545
no primeiro trimestre de 2010.

NÃO CONSTRUA NO PORTO Pelo
levantamento daD&B, ser dono
de uma empresa de construção
ou do sector transformador e
estar sedeado no Porto é o pior
cenário possível. A indústria
transformadora e a construção
são os sectores quemais proces-
sos de insolvências registaram
noprimeiro trimestre deste ano,
sendo ambos responsáveis por
52,3% do total de insolvências
iniciadas. Esta tendência foi igual-
mente registada nos primeiros
meses de 2009 – responsáveis
então por 50% das insolvências
iniciadas.
Em termos geográficos, o Por-

to é o distrito que mais proces-
sos de insolvência regista, sen-
do sozinho responsável por 32,8%
do total. Lisboa detémuma fatia
de 18,1% destes processos.

Apesar de a taxa de desempre-
go emPortugal estar actualmen-
te acima dos 10%, um estudo
mostra que amaioria das empre-
sas portuguesas (quase 90%)
prevê contrariar a tendência
geral, mantendo ou mesmo
aumentado o número de traba-
lhadores até Junho, avança um
inquérito da MRINetwork.
Segundo o estudo “Hiring Sur-

vey”,mais de 36%das empresas
pretendemaumentar o número
de colaboradores e 58% mantê-
los, emcomparação comomes-
mo semestre do ano passado.
A percentagem de empresas

que pretendem reduzir colabo-
radores desce de 46% para 10%,
emrelação aomesmo semestre.
“Semdúvida que vivemos tem-

pos desafiadores, e a prová-lo
está o número de empresas em
dificuldades e a taxa de desem-
prego. Contudo, parece-me con-
sistente afirmar que os sinais
indicamque a recuperação está
a dar os primeiros passos”, afir-
mou Ana Teixeira, da MRI-
Network Portugal, citada pela
agência Lusa.
“Os dados deste ‘Hiring Sur-

vey’ revelamuma tendênciamar-
cadaparaadiminuiçãodonúme-
ro de empresas que prevêem
poder vir a reduzir o número de
colaboradores, tendência que se

iniciou no segundo semestre do
ano”, acrescenta a responsável.
Dentro das empresas estuda-

das sãoasde tecnologias de infor-
mação que lideramos números
de contratação em 43%. As
empresas do sector da indústria
mostrammaiores reservas em
relação a contratar trabalhado-
res, já que 17% revelam o dese-
jo de despedir pessoal.
De acordo com o estudo, ape-

nas 5% dos inquiridos admitem
dificuldade em encontrar can-
didatos com as competências
certas, enquanto 50%dizemnão
sentir dificuldade alguma.
Dentro das áreas profissionais

inquiridas, os responsáveis pre-
vêem recrutar trabalhadores
sobretudo das tecnologias da
informação (36%) e do sector
comercial (31%).
O estudo realizado em Portu-

gal baseou-se em entrevistas a
115 administradores, directores
gerais e de recursos humanos.
André Patrocínio

Portugal. Empresas
admitem contratar
mais trabalhadores
Estudo prova que
90% das empresas
podem aumentar
ou manter empregos

NOVA IORQUE A actividade no
sector dos serviços nos Estados
Unidos cresceu emMarçomais
que o previsto e pelo terceiro
mês consecutivo. Os dadosmos-
tram que o índice de actividade
do sector dos serviços se situou
nos 55,4 pontos nomês deMar-
ço, em comparação com os 53
pontos domês anterior. Os ana-
listas esperavam uma subida
para os 54 pontos. C.R.

Sectordos serviços
nos EUAvolta a subir

LISBOA Os fundos de pensões
portugueses registaramemMar-
ço um rendimento médio de
1,8%. Segundos os dados da con-
sultoraMercer, os ganhosdevem-
-se “à boa performance domer-
cado accionista”. AMercer elo-
gia a discussão de planos
concretos de orçamento e a boa
reacção dos mercados ao cres-
cimento da produção industrial
na China e EUA. A.P.

Fundos de pensões
portugueses rendem
1,8% em Março

NOVA IORQUE O petróleo nego-
ciou ontem acima dos 86 dóla-
res o barril, atingindomáximos
de 17meses, impulsionado pela
criação de mais emprego em
Março, nos EUA. O crude nego-
ciadoemNova Iorque subiumais
de2%,para86,75dólares, enquan-
to o brent – que serve de refe-
rência às importações nacionais
– avançou perto de 2,5%, para
85,93 dólares por barril. C.R.

Petróleo atinge
máximo de 17 meses

LISBOA O mercado de motoci-
clos subiu 24,8% no primeiro
trimestre de 2010. Das 5477 uni-
dades vendidas, 3631 perten-
ciam ao segmento de motoci-
clos com mais de 50 cc, repre-
sentando umaumento de 73,8%
em relação a igual período do
ano passado. Segundo a Asso-
ciação Automóvel de Portugal,
este crescimento deve-se “às
vendas dosmotociclos de cilin-
drada entre 50 cc e 125 cc”.C.R.

Lei das 125
impulsiona vendas
de motos no trimestre

O vaivémDiscovery foi
lançado ontem em direc-
ção à Estação Espacial
Internacional pouco pas-
sava das 11 horas em Lis-
boa. A nave descolou do
Centro Espacial Kennedy,
na Florida, com sete
astronautas a bordo. Pela
primeira vez leva três
mulheres, entre elas uma
japonesa. Estamissão
espacial de 13 dias é uma
das últimas realizadas
por este vaivém. No fim
do ano as naves vão ser
aposentadas pela NASA.
D.R.

Empresas de tecnologia

lideram contratações


